
ATRIBUTOS QUÍMICOS E FÍSICOS DO SOLO SOB BANANEIRA IRRIGADA ECERRADO NATIVO NA REGIÃO DO PERÍMETRO IRRIGADO MANOEL ALVESREGIÃO SUDESTE DO TOCANTINSAmanda Marques Medrado Araujo1, José Alberto Ferreira Cardoso 2, Elismar Dias Batista2, OtacílioSilveira Júnior 2, Pietro Lopes Rêgo2, Ítalo Cordeiro Silva Lima21Discente de engenharia agronômica – IFTO.Bolsista de iniciação científica PIBIC e-mail:  amandamedradoifto@gmail.com2Professores IFTO campus Dianópolis. e-mails: jose.alberto@ifto.edu.br,  elismar.batista@ifto.edu.br , otacilio.junior@ifto.edu.br, pietro.rego@ifto.edu.br,  ítalo.lima@ifto.edu.brResumo: O perímetro irrigado Manoel Alves apresenta participação crescente no mercado produtor de frutas,com destaque principalmente à cultura da banana. A mudança no tipo de uso do solo tem aumentado nos últimosanos.  Comumente observa-se no Brasil a mata nativa dar  lugar a  cultivos subsequentes.  Essas substituiçõesatreladas  as  técnicas  de  manejo  podem  alterar  as  características  químicas,  físicas  e  biológicas  do  solo,comprometendo seu estado de equilíbrio afetando a produtividade. Assim o presente trabalho teve por objetivoavaliar o impacto da produção da bananeira irrigada sob alguns aspectos físicos e químicos do solo em relaçãoao cerrado nativo na região do perímetro irrigado Manoel Alves, localizado no Sudeste do Tocantins. O estudofoi realizado na área de produção do grupo Agropecuária Pillati. Nas áreas sob bananeira irrigada e mata nativaforam coletadas amostras nas profundidades de 0-20 e 20-40 cm. Após coleta e preparo das amostras, foramdeterminados os teores  dos macronutrientes  (K+,  P,  Mg2+,  Ca2+),  pH,  acidez  trocável(Al3+),  acidez  potencial(H+Al)  e  matéria  orgânica. Quanto às análises físicas foram determinados os teores de areia,  silte,  argila  ecascalho.  O  solo  sob  cultivo  de  bananeira  irrigada  demonstrou  aumento  nos  teores  de  macronutrientesdisponíveis no solo. As análises físicas mostraram pouca precisão na avaliação do impacto da substituição docerrado nativo pela bananeira irrigada.  Palavras–chave: equilíbrio, impacto, manejo, produtividade, uso do solo.1 INTRODUÇÃOA fruticultura possui grande importância no cenário agropecuário brasileiro.  De acordo com aFAO, o Brasil é o terceiro maior produtor mundial de frutas, atrás somente da China e Índia. Grandeparte da produção de frutíferas do país é destinada a atender as demandas internas de consumo e emmenor escala as exportações. Segundo a IBRAF, apesar dos crescimentos apresentados no primeirotrimestre de 2018 as exportações compreendem até o momento apenas 3% da produção total de frutasno país. Entre as frutas que mais se destacam nos cenário nacional, estão a laranja e a banana quejuntas somam aproximadamente 55% do volume produzido (FAO, 2017).  Devido a capacidade deexpansão deste setor, o ministério da agricultura, pecuária e abastecimento, desenvolveu em 2018, oplano nacional de desenvolvimento da fruticultura a fim de traçar políticas e estratégias para melhorara qualidade dos produtos e assegurar maiores volumes de exportações das frutas brasileiras.Dentre os estados nacionais que se destacam na produção de frutíferas estão São Paulo, Bahia,Minas  Gerais  e  Rio  grande  do  Sul.  Porém  este  cenário  caminha  rumo  a  mudanças,  graças  aosurgimento de  novos  empreendimentos  agrícolas  no  setor,  principalmente com a criação da novafronteira  agrícola  MATOPIBA que  tem  se  tornado  palco  de  produções  crescentes  em  diversosseguimentos de produção agropecuária, incluindo o ramo das frutas. O projeto de irrigação da áreapiloto do rio Manoel Alves, localizado no município de Dianópolis estado do Tocantins, é considerado
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o maior projeto de fruticultura irrigado da região norte do Brasil e está inserido nesta nova fronteiraagrícola, representando grande potencial de produção no cultivo de frutas. O perímetro irrigado Manoel Alves é composto por lotes empresariais e lotes para pequenosprodutores  qualificados.  Entre  as  culturas  produzidas  estão  manga,  abacaxi,  goiaba,  coco  anão,mamão, maracujá, melancia e banana. A cultura da banana (Musa spp) tem tido a produção destaqueno local. O grupo agropecuária Pillati, considerados os maiores investidores do perímetro irrigado,foram responsáveis por colheitas de 500 toneladas ao mês, possuindo 248 hectares de plantação dafruta em expansão (CNA, 2016).Diante  da importância  do projeto de irrigação da área piloto do rio Manoel Alves para  omunicípio de Dianópolis e a região norte do país, é notória a necessidade de estudar a sustentabilidadedeste  perímetro,  a  fim  de  manter  suas  características  produtivas.  Para  Corrêa  et  al.  (2010)  amanutenção da qualidade do solo é parâmetro para sustentabilidade de um perímetro irrigado, poisdentro dos sistemas de produção os solos podem sofrer alterações nos atributos químicos, físicos ebiológicos decorrentes do tipo de manejo, como tráfico de máquinas e alteração dos regimes hídricosnas bacias hidrográficas. Os solos quando submetidos a diferentes sistemas de manejo, tendem alterar seu estado deequilíbrio,  podendo assim modificar  suas  diferentes  características,  acarretando em diminuição daprodutividade.  Segundo  Spagnollo  (2004)  a  retirada  da  mata  nativa  para  dar  lugar  a  cultivossubsequentes,  diminui  a  qualidade  do  solo.   A  agricultura  convencional  vem  sendo  estudadafrequentemente como fator  que  afeta  diretamente a  sustentabilidade  do  meio ambiente,  pois  suaspráticas consistem em produzir mais em menos tempo, e para isso utiliza-se de insumos de diversasnaturezas que por vezes são responsáveis também pela perca da fertilidade do solo e consequenteperca da capacidade produtiva (Malavolta et al., 2000). Indicadores da qualidade do solo como, pH,capacidade de troca catiônica, teores de micronutrientes, entre outros são influenciados pela mudançade tipo de uso da terra.Além das propriedades químicas, as físicas também podem ser afetadas pela mudança de usoda  terra,  e  estas  propriedades  são  de  extrema  relevância,  pois  são  as  responsáveis  peloacondicionamento das raízes no solo e influenciam a disponibilidade de água, nutrientes, atividadesbiológicas e trocas gasosas, de acordo com Reynolds et al. (2002).  A qualidade física do solo pode sermensurada através da porosidade e densidade do solo e  estas são influenciadas diretamente pelasformas  de  preparo  do  solo,  sendo assim a  retirada  da  mata  nativa  para  implantação  de  cultivosagrícolas podem acarretar sérios problemas para a penetração das raízes com o decorrer dos anos. ParaArshad et al. (1996), a densidade e a porosidade são considerados indicadores de qualidade do solo.
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Em  estudo  realizado  no  município  de  Guariba-SP,  Souza  et  al,  (2004)  concluiu  que  o  preparoconvencional no cultivo da cana de açúcar sob latossolo vermelho eutroférrico, promoveu o aumentoda compactação do solo, atribuindo a este aumento as formas de manejo da cultura que conta comtráfego intensivo de máquinas e queimas para corte.Nos últimos anos tem se observado o crescimento da preocupação dos produtores quanto asustentabilidade do seu sistema. Garantir o equilíbrio das potencialidades do solo evitando eventuaisgargalos são de suma importância para alcançar produções em grande escala. Apesar da contribuiçãoeconômica significativa do perímetro irrigado Manoel Alves e da cultura da banana para os produtoreslocais, ainda não foram relatados estudos a respeito do impacto da substituição do cerrado nativo eimplantação da cultura na região. Sendo assim, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o impacto do cultivo de bananeirairrigada em alguns atributos químicos e físicos do solo em relação ao cerrado na região do perímetroirrigado Manoel Alves, região sudeste do Tocantins.2 REFERENCIAL TEÓRICONas últimas décadas o solo tem se tornado alvo de grandes discussões acerca da conservaçãodas suas propriedades e funcionamento. De acordo Doran (1997) o solo é considerado de qualidadequando capaz de funcionar dentro dos limites de um ecossistema natural ou manejado, mantendo suacapacidade de exercer funções na natureza que são fornecer ambiente para as plantas, participar daciclagem de elementos na biosfera, servir de tampão ambiental, entre outras.  Sendo assim a qualidadedo solo está relacionada com as funções que o permitem aceitar, estocar e reciclar agua, nutrientes eenergia (Carter, 2001).Pesquisas  nos  diversos  departamentos  públicos  ou  privados  estão  sendo  voltadas  aodesenvolvimento de parâmetros de qualidade para o solo, a fim de monitorar suas  propriedades eprocessos ao longo do tempo a partir de diferentes usos da terra e práticas de manejo (Karlen et al,2001).  As propriedades químicas do solo são as primeiras a serem influenciadas pelo processo dedegradação do solo. Spagnollo (2004) afirma que a mudança no uso da terra acarreta modificações empropriedades  como  CTC,  condutividade  elétrica,  pH  e  matéria  orgânica,  teores  de  macro  emicronutrientes, principalmente com a substituição da mata nativa. Para Gomes & Filizola (2006),todos os parâmetros descritos acimas são considerados indicadores de qualidade de um solo.Em seu trabalho Hartemink (1998) observando cana de açúcar na nova guiné durante 17 anos,concluiu que houve alterações químicas e físicas no solo, o tornando ao longo do tempo insustentável.As alterações foram nos teores de fosforo, potássio, CTC e aumento da densidade.  Ao avaliar um
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pomar de citros com manejo de vegetação entre linhas no Rio Grande do Sul, Muller et al, (2011),observaram elevação nos teores de P, K+, Mg  2+, Ca2+, e matéria orgânica nas camadas de 0-40 emrelação  a  mata  nativa.  De  acordo  o  autor  as  práticas  de  cultivo  orgânico  contribuíram  para  oincremento dos teores de nutrientes citados e aumento do pH.Avaliando os atributos químicos e físicos de um cambissolo distrófico sob diferentes usos naZona da Mata Mineira, Portugal et al, (2008) observaram que todos os solos apresentaram caráterdistrófico com Al3+ dominando o complexo de troca, com exceção da área sob cultivo de cana queapresentou média fertilidade.  O pH do solo sob cultivo de laranja mostrou-se próximo ao da matanativa  porém os  teores  de  cálcio  nas  áreas  cultivadas  mostraram-se  mais  elevados,  resultante  docalcário aplicado na calagem. Em estudo sobre as propriedades químicas, físicas e microbiológicas dosolo sob vegetação natural e cultivo de bananeira na Chapada Apodi – Ceará, Fialho et al, (2006),observaram maiores teores de Ca2+ e Mg2+ na profundidades de 0-25 cm no solo sob plantio em relaçãoa  mata  nativa  caracterizada  como caatinga  arbustivo-arbórea,  para  os  autores  os  resultados  estãorelacionados a utilização de adubações para atender as demandas nutricionais da cultura. Para  a  agricultura  as  características  físicas  do  solo  são  de  extrema  importância  porestabelecerem relações com os processos hidrológicos, taxa de infiltração, escoamento superficial,drenagem e erosão,  além de suprir  e armazenar  água,  nutrientes e  oxigênio. De acordo Gomes eFilizola (2006) vários são os indicadores de qualidade física do solo que influenciam as produções dasculturas como, textura, estrutura,  densidade do solo, profundidade de enraizamento e resistência apenetração, sendo que a resistência do solo a penetração é uma das propriedades físicas diretamenterelacionadas ao desenvolvimento da planta (Letey, 1985). Santos et al, (2005) Ao avaliar o efeito dacompactação em diferentes tipos de solos no crescimento do milho, constataram que com o aumentoda compactação favoreceram a diminuição na produção de matéria seca e teor de fósforo da parteaérea da cultura,  pois a compactação acarreta diminuição do sistema radicular e por consequênciamenores índices de absorção de nutrientes pela planta.A forma de preparo do solo tem causado grandes mudanças nas  propriedades físicas  queafetam diretamente a qualidade do solo. Segundo Portugal et. al (2008) o grau de degradação do solodepende da forma como ele é manejado, sendo assim solo com características semelhantes podemapresentar  graus  de  compactação  diferentes.  Compactação  nas  camadas  de  solo  de  0-20  foramrelatadas por Silva et al (2004), decorrentes das formas de manejo na cultura da Cana-de-açúcar queenvolvem grande tráficos de matas e queima para corte, na região de Guariba - SP. Com o aumento dadegradação o fluxo difuso do P no solo e a  taxa de absorção do nutriente  pelas plantas decresce(Novaes e  Smith,  1999).  Foi  observado decréscimo na absorção de fósforo, nitrogênio e  potássioacarretando  em  menor  produtividade  em  decorrência  do  aumento  da  compactação  do  solo,  em
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experimento  realizado  em  Cuiabá  –  MT  em  latossolo  vermelho-amarelo  sob  quatro  níveis  dedensidade do solo.Outra propriedade importante para manutenção da estabilidade natural de um solo é a matériaorgânica na qual demonstra modificações consideráveis no solo quando há a substituição da matanativa e implantação do sistema agrícola de cultivo. De acordo com a afirmação dos autores SilvaJúnior et al. (2012) a substituição da vegetação natural para dar lugar a diferentes tipos de cultivosacarretam na diminuição da fertilidade do solo, pois a matéria orgânica está diretamente relacionada amanutenção  da  fertilidade.  Bernardi  et  al.  (2007)  confirmam  esta  afirmação,  pois  ao  estudaremfruteiras  irrigadas,  perceberam após seis  anos,  decréscimos nos estoques de COT de 12-24% noscultivos de manga, banana, goiaba e caju em comparação a mata nativa caracterizada como caatingahiperxerófila. A diminuição da COT pode comprometer seriamente a estabilidade dos agregados, aciclagem  de  nutrientes  e  atividade  biota  no  solo.  O  comprometimento  de  tais  fatores  citadosanteriormente foi demonstrado por Dantas et al. (2012), ao avaliar a qualidade de um cambissolo sobdiferentes cultivos no perímetro irrigado Jaguaribe/Apodi – SP.A estabilidade de todas as fases de composição do solo (sólida, liquida, gasosa e biológica) éde extrema importância para a produção agrícola, sobretudo para o meio ambiente.  De acordo Melo etal. (2009) é de fundamental importância o estudo dos fatores que afetam a qualidade de um solo, afimde criar ferramentas que auxiliem nas tomadas de decisões quanto manutenção suas característicasessenciais ao funcionamento do ecossistema.3 MATERIAIS E MÉTODOS O presente estudo foi realizado na área sob cultivo de banana do grupo Agropecuária Pillatisituada na região sudeste do estado do Tocantins, município de Dianópolis, localizado nas coordenadasgeográficas 11º31’03” w 11º38’02” de latitude sul e 46º58’01” e 47º03’04” de longitude oeste e pelascoordenadas UTM zona 22L 8.726.400 e 8.713.000 de latitude sul e 277.000 e 286.000 de longitudeoeste, distante cerca de 340 km da capital Palmas. A área faz parte do empreendimento de Irrigação daÁrea Piloto do Rio Manuel Alves que abrange 8.348,32 ha, dos quais 5.313,67 ha correspondem à áreadestinada à irrigação, 3.034,65 ha à Reserva Legal, e sendo contornado, na sua porção oeste, pelo RioManuel Alves. O clima da região é Aw (Tropical, com inverno seco), de acordo classificação climáticade Köppen, com precipitações superiores a 750 mm anuais, atingindo 1800 mm. A temperatura médiaanual do ar oscila entre 26º C e 28ºC (ACL, 2002). O solo da área em estudo é classificado comolatossolo ou cambissolo.
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As  amostras  de  solo  foram  coletadas  em  setembro  de  2017  em  duas  áreas  do  grupoAgropecuária Pillati, sendo uma com bananeira irrigada (5 anos de idade) e outra com cerrado nativo(área de referência) com distância de aproximadamente 300 metros uma da outra. Anteriormente aárea ocupada pela bananeira irrigada era predominante do cerrado nativo e ocupada em meados de2013.  Após a remoção do cerrado nativo, os  resíduos vegetais foram removidos da área e o solopreparado com aração e gradagem. O pH do solo foi corrigido com aplicação de calcário dolomítico (4t/há) havendo ainda aplicação de Super simples em área total (1t/há). A Cultura da bananeira (Musa

spp)  foi  plantada em fileiras  duplas  com espaçamento de 1,5 x 2 x 4 onde foram adicionados aadubação de plantio de acordo com as necessidades apresentadas na análise de solo (N, K+, Ca2+,Mg2+, S). Na propriedade são realizadas adubações de cobertura em frente às bananeiras filhas comUréia  (888  kg/há)  +  Cloreto  de  Potássio  (1666 kg/há)  dividido  em 12  aplicações  ao  ano,  SuperSimples (1000 kg/há) e matéria Orgânica (11000 kg/há), sendo duas aplicações ao ano para atender ademanda nutricional da cultura. Para o atendimento da demanda hídrica da cultura, utiliza-se sistemade irrigação por microaspersão. O tráfico de máquinas na área de cultivo de bananeira irrigada ocorrefrequentemente, sendo para colheita duas vezes ao mês, para adubação e controle de ervas daninhasuma vez ao mês, e para pulverizações 10 vezes ao ano. O manejo dos restos culturais constitui-se emdescartar folhas e refugo de alguns frutos na área de plantio para servir de cobertura para o solo eposterior fornecimento de matéria orgânica.O presente trabalho é composto por dois tratamentos (bananeira irrigada e cerrado nativo),dispostos  em faixas,  com dez repetições  (10 pontos  georreferenciados).  Nas áreas  com bananeirairrigada foram coletadas amostras de solo de 0-20 e 20-40 cm de profundidade. Ressalta-se que naárea sob cultivo as coletas foram realizadas na linha de plantio. Foram coletadas amostras simples decada profundidade, posteriormente as amostras foram secas ao ar, destorroadas, homogeneizadas epassadas em peneira de 2,0 mm para obtenção da terra fina seca ao ar (TFSA). As coletas de amostrasde solo indeformadas nas camadas supracitadas foram inviabilizadas devido a textura arenosa do soloe grande teor de concreções. A partir das amostras de TFSA foram determinados valores de pH (H2O), acidez potencial(H+Al), acidez trocável (Al3+), teores de fósforo (P) (extraído por Mehlich - 1), potássio (K+), cálcio(Ca 2+), e magnésio (Mg2+).  As análises químicas seguiram as metodologia proposta por Claessen et al.(1997), posteriormente foram calculadas as somas de bases (SB), a capacidade de troca de cátions(CTC), percentagem de saturação por base do solo (V) e matéria orgânica. Nas análises físicas foramdeterminados os teores de areia, silte, argila, quantidade de cascalho para cada profundidadede acordometodologia  de  Claessen  et.  al  (1997).  Todas  as  análises  foram  realizadas  nas  dependências  dolaboratório de solos do Instituto Federal do Tocantins campus Araguatins.
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Os efeitos do cultivo da bananeira irrigada nos atributos químicos e físicos do solo em relaçãoao cerrado nativo foram comparados realizando análises descritivas para obtenção das estimativas davariância e aplicação o teste de Tukey (α = 5% de probabilidade) para comparação das médias dostratamentos.  As análises estatísticas foram realizadas utilizando o software statistical analises system(SAS®).4 RESULTADOS E DISCUSSÕESForam observados maiores teores dos macronutrientes (P, Ca2+ e Mg2+) na bananeira irrigadaquando comparado ao cerrado nativo nas camadas de 0-20 e 20-40 de profundidade (Tabela 1).  Autilização  de  fertilizantes  para  o  suprimento  das  demandas  nutricionais  da  cultura  podem  tercontribuído  para  os  maiores  teores  dos  macronutrientes  observados.  Resultado  semelhante  aoapresentado por Muller et al. (2011), que ao estudarem os atributos físicos e químicos de um argissolovermelho em pomar de citros no Rio grande do sul constataram um aumento nos teores de P, K+, Mg2+e  Ca2+  nas  profundidades  de  0-40  cm em relação  a  área  com vegetação  nativa.  Ao  contrário  doobservado  pelos  autores  no  entanto,  o  potássio  (K+)  no  presente  trabalho  não  apresentou  efeitosignificativo entre os tratamentos (Tabela 1), semelhante ao encontrado por Fialho et al. (2006) aoavaliar indicadores da qualidade do solo em área sob vegetação natural  e cultivo de bananeira naChapada Apodi, estado do Ceará. É importante ressaltar que os teores expressivos de potássio na áreade referência do presente estudo deve-se a alta presença de micas característicos dos tipos de solos daárea. Os teores de fósforo na bananeira diferiram entre as profundidades, pronunciando-se em maiorconcentração nas camadas de 0-20. Na área de referência observou-se efeito contrário, apresentando acamada de 20-40 cm como tendo a com maior concentração de fósforo em relação a camada de 0-20cm. Contudo as maiores concentrações de fósforo ocorreram na área sob plantio de bananeira irrigada(Tabela 1), mesmo resultado descrito por Rheinheimer et al. (1998).A área sob plantio apresentou maior valor de pH em relação a área de referência (Tabela 1) eredução dos teores de alumínio trocável (Al3+). Este resultado juntamente com a elevação dos teores deMg2+ e Ca2+ na área cultivada deve-se as aplicações de calcário para correções do solo. De acordo comAlleoni et  al  (2005),  o resultado acima descrito é comumente observado nos solos brasileiros sobcultivo até as camadas de 20-40 cm.
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Tabela 1 – Teores de macronutrientes e pH dos solos sob plantio de bananeira irrigada e cerrado nativo        Prof. (cm) Tratamento Média CV(%) P-ValorBanana Cerrado Trat. Prof. Int.pH em água0-20 6,31 5,21 5,76 6,52 0,01 0,36 0,0920-40 6,63 5,11 5,87Média 6,47 A 5,16 B      Fósforo (mg.dm-3)0-20 10,87 a 1,32 c 6,10 60,24 0,01 0,01 0,0120-40 3,92 b 2,29 b 3,11Média 7,39 1,80      Potássio (cmolc.dm-3)0-20 42,10 38,70 40,40 44,99 0,7 0,18 0,3120-40 29,60 37,00 33,30Média 35.85 37.85      Cálcio (cmolc.dm-3)0-20 2,21 1,03 1,62 a 32,39 0,01 0,02 0,8320-40 1,87 0,63 1,25 bMédia 2.04 A 0.83 B      Magnésio (cmolc.dm-3)0-20 0,94 0,52 0,73 b 43,59 0,01 0,01 0,4820-40 1,52 0,91 1,22 bMédia 1.23 A 0.71 B      Alumínio (cmolc.dm-3)0-20 0,10 0,81 0,46 57,42 0,01 0,43 0,0720-40 0,00 1,05 0,53Média 0.05 B 0.93 A      Médias seguidas pelas mesmas letras entre as colunas não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (p < 0,05). Médias seguidas pelas mesmas letras entre as linhas não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (p < 0,05). CV: Coeficiente de variação. Os valores  para  acidez potencial  (H+Al)  variaram com a profundidade e  o tratamento.  Ocerrado na profundidade de 20-40 cm apresentou maiores valores para acidez potencial seguido pelacamada de 0-20, entretanto a camada de 20-40 cm da área sob cultivo de bananeira irrigada não diferiuestatisticamente da camada superficial da área de referência, apresentando assim menores valores, acamada superficial  sob cultivo (0-20 cm),  mostrou-se estatisticamente caracterizada como estandocom concentração intermediária de acidez potencial comparada as demais profundidades (Tabela 2).O resultado encontrado difere ao observado por Cardoso (2014), que ao estudar os atributos químicose físicos do solo sob mangueira irrigada e caatinga nativa na região do vale do Submédio do SãoFrancisco, constatou que os valores de acidez potencial foram mais elevados na área sob mata nativa.A constatação do presente trabalho pode estar relacionada ao teor de matéria orgânica presente nabananeira irrigada, pois o manejo dos restos culturais consiste em deixá-los no local para servir decobertura  para  o  solo  e  matéria  orgânica,  sendo  essa  última  composta  por  grupos  funcionais
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(carboxílicos  e  fenólicos)  que  podem liberar  H+ que  posteriormente  estarão  envolvidos  na  CTC,capacidade de troca de cátions (Souza et al.,2007).No solo sob cultivo de bananeira  irrigada observou-se maiores  valores  de soma de bases(Tabela  2).  Para  saturação por  bases  constataram-se a  partir  dos  resultados  das  análises,  que nasprofundidades de 20-40 cm da área sob cultivo, existem maiores percentagens de saturação por basecomparada às camadas de 0-20 cm na mesma área (Tabela 2). As profundidades de 0-20 cm do cerradonativo apresentaram maiores percentagens de saturação por bases em relação às profundidades de 20-40 cm. Todas as profundidades estudadas diferiram entre si estatisticamente, porém a área sob cultivoapresentou as percentagens mais significativas (Tabela 2). Para Roquin (2010) A saturação por basesuperior a 50% apresentada no solo sob bananeira  irrigada o caracteriza  como eutrófico,  ou seja,considera-se  um solo fértil,  enquanto na área de referência  caracteriza-se  como distrófico,  pois  asaturação por base apresentada é inferior a 50%. Os incrementos de nutrientes advindos da adubaçãode produção contribuíram para o aumento da SB e V (%) no solo sob bananeira irrigada. De acordoCorrêa et. al (2009) a substituição da mata nativa para dar lugar a cultivos agrícolas subsequentes,resultam no aumento das somas de bases e saturação de bases pelas adubações e calagens realizadas.Portugal et al. (2010) ao comparar as propriedades físicas e químicas do solo em áreas com sistemasprodutivos e mata na região da Zona da Mata Mineira verificaram o mesmo resultado do presenteestudo e o atribuíram a fertilização química nas áreas sob uso agrícola. A CTC do solo na área cultivada com bananeira irrigada não diferiu entre as profundidades,enquanto na área de referência constatou-se que nas camadas mais superficiais (0-20 cm) a capacidadede troca catiônica é menor em relação à profundidade de 20-40 cm (Tabela 2). Ressalta-se, entretantoque no geral a área sob cultivo de bananeira irrigada apresentou maior valor de CTC.  A capacidade detroca iônica num solo favorece a manutenção da sua fertilidade, portanto solo com CTC ocupada porcátionsessenciais (Ca2+, Mg2+, K+) tendem ser melhores para a nutrição das plantas que solos com CTCocupada em sua maior número por cátions tóxicos com H+ e Al3+ (Ronquin, 2010).A matéria  orgânica  estudada  mostrou-se  em ambos  os  tratamentos  estarem presentes  emmaiores  quantidades  nas  camadas de 0-20 cm, diferindo estatisticamente  pelo teste  de Tukey dascamadas de 20-40 cm (Tabela 2). Apesar da área sob bananeira irrigada contar em seu manejo commaiores descartes de folhas e frutos para a proteção do solo e fornecimento de matéria orgânica eainda apresentar alta CTC nas duas profundidades (0-20 e 20-40), o solo sob plantio possui baixosteores de argila em relação ao cerrado nativo, desfavorecendo a proteção física e, ou coloidal do Corgânico dificultando a formação de complexos argilo-orgânicos (Six et al., 2002; McConkey et al.,2003).  Em estudo sobre  as  frações  de  matéria  orgânica no solo  após  três  décadas  de  cultivo  deeucalipto no Vale do Rio Doce em Minas gerais, Lima et al. (2008) afirma que em áreas com maiores
9



teores  de argila  houveram o  favorecimento  da  proteção  do  C orgânico.  Sendo assim,  na área dereferência com cerrado nativo a matéria orgânica pode ficar retida no interior dos agregados (proteçãofísica)  ou  ocorrer  associação  intima entre  os  coloides  do  solo  e  os  grupos  funcionais  da  matériaorgânica (proteção coloidal) mais facilmente que na área sob plantio de bananeira irrigada (Caravacaet al., 2004).Tabela 2 – Teores de Acidez potencial, soma de bases, CTC, saturação por bases e matéria orgânica dos solos sobcultivo de bananeira irrigada e cerrado nativo. Prof. (cm) Tratamento Média CV(%) P-ValorBanana Cerrado Trat. Prof. Int.Hidrogênio + Alumínio (cmolc.dm-3)0-20 3,04 ab 2,31 b 2,68 30,52 0,01 0,06 0,0120-40 2,15 b 4,32 a 3,24Média 2,59 3,31     Soma de Bases (cmolc.dm-3)0-20 3,26 1,65 2,46 31,09 0,01 0,69 0,6520-40 3,47 1,63 2,55Média 3,36 A 1,64 B     Capacidade Troca de Cátions (cmolc.dm-3)0-20 6,29 a 3,95 b 5,12 24,23 0,02 0,12 0,0320-40 5,61 a 5,95 a 5,78Média 5,95 4,95     Saturação por Base (%)0-20 51,21 b 41,79 c 46,50 22,8 0,01 0,91 0,0420-40 64,35 a 27,90 d 46,13Média 57,77 34,84     Matéria Orgânica (%)0-20 1,63 1,74 1,69 a 33,54 0,76 0,017 0,3020-40 1,39 1,17 1,28 bMédia 1.50 1.46     *Médias seguidas pelas mesmas letras entre as colunas não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (p < 0,05). **Médias seguidas pelas mesmas letras entre as linhas não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (p< 0,05). CV: Coeficiente de variação. Com  relação  às  análises  físicas,  a  área  com  bananeira  irrigada  apresentou  maiorespercentagens de areia (63,03%) comparada ao cerrado nativo (48,83). A areia possui natureza nãocoloidal, portanto contribui pouco com o valor de superfície especifica e CTC (Novaes e Melo, 2007).Os teores de silte diferiram entre as profundidades dos tratamentos. Na área sob cultivo, verificou-seque os teores de silte nas camadas 20-40 são maiores que os encontrados nas camadas 0-20, enquantona área sob mata nativa observou-se efeito contrário, sendo a camada de 0-20 com maiores teores desilte. Estatisticamente pelo teste de Tukey os teores de silte nas profundidades da banana (0-20 cm) ecerrado (20-40 cm), cerrado (0-20 cm) e banana (20-40 cm) não diferem entre si (Tabela 3). O solo sob cerrado demonstrou maiores teores de argila comparado ao solo sob cultivo. ParaThung & Oliveira (1998) o que verificasse normalmente em solos é que quanto maior o teor de argilamaior a quantidade de matéria orgânica encontrada. Foi analisada ainda a percentagem de cascalho
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presentes nos tratamentos, concluindo assim que a área com bananeira irrigada apresenta teores decascalho acima dos apresentados na área de referência que pode caracterizar impedimento sério amecanização (Tabela 3). Tabela 3 – Teores de areia, silte, argila e cascalho nas camadas de 0-10 e 20-40 cm dos solos sob cultivo debanana irrigada e cerrado nativo. 

*Médias seguidas pelas mesmas letras entre as colunas não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (p < 0,05).**Médias seguidas pelas mesmas letras entre as linhas não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (p<0,05). CV: Coeficiente de variação. 5 CONCLUSÕESO cultivo de mangueira irrigada, em área anteriormente ocupada por cerrado nativo, promoveualterações  nas  propriedades  químicas  do  solo,  aumentando os  teores  de  macronutrientes  (P,  Ca2+,Mg2+), soma de bases e saturação por bases. Não foi observada diferenças nos teores de potássio (K+)entre os tratamentos. Os teores de matéria orgânica nas profundidades de 0-20 cm da banana e da áreade  referência  foram  considerados  estatisticamente  iguais,  porém  apresentaram-se  diferentes  aosencontrados nas profundidades de 20-40 cm. O solo sob cerrado nativo apresentou maiores teores deargila e menores quantidades de cascalho. Os tratamentos físicos de solo avaliados (areia, silte, argila,cascalho), não foram sensíveis as mudanças de uso do solo de cerrado nativo para bananeira irrigada.Mostra-se  necessário avaliar  outros  indicadores  de  qualidade do  solo  em trabalhos  futuros,  comotextura, estrutura, densidade e resistência a penetração. Sugere-se ainda o monitoramento dos atributosquímicos do solo ao longo dos anos, para  obtenção respostas ainda mais significativas  quanto asmodificações  que  ocorreram no  solo  com a  retirada  da  mata  nativa  para  produção  da  bananeirairrigada.
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Prof. (cm) Tratamento Média CV(%) P-ValorBanana Cerrado Trat. Prof. Int.Teor de Areia (%)0-20 65,00 48,33 56,67 13,87 0,01 0,55 0,3220-40 61,07 49,33 55,20Média 63.03 A 48.83 B  Teor de Silte (%)0-20 23,50 b 33,49 a 28,50 22,3 0,07 0,61 0,0120-40 28,83 a 26,17 b 27,50Média 26.16 29.83  Teor de Argila (%)0-20 11,50 26,17 18,84 46,27 0,01 0,3 0,1120-40 10,10 24,49 17,30Média 10.80 B 21.33 A  Teor de Cascalho (%)0-20 53,73 47,70 50,72 25,18 0,02 0,46 0,3120-40 61,09 46,50 53,80Média 57.41 A 47.10 B  
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